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    Prefácio

    Céus Novos e uma Terra Nova



    “Então verão o Filho do Homem voltar sobre as nuvens com grande poder e glória” (Mc 13,26). Esta é uma realidade. Isto vai acontecer. São Marcos, como os demais evangelistas, está nos transmitindo as palavras do próprio Jesus.


    Só não sabemos quando será, porque Jesus, por ordem do Pai, não nos revelou. Por isso mesmo, Ele repetidamente insiste para que sejamos sóbrios e vigilantes. Em outras palavras: que vivamos cada dia como se o Senhor viesse nele.


    Eu gosto de repetir: se o Senhor não vem, nós vamos para o encontro derradeiro com Ele, porque não sabemos também o dia e a hora da nossa morte.


    A realidade da vinda do Senhor e do fim dos tempos não tem sido suficientemente explorada em nossa teologia. Nossas pregações e catequeses pouco, ou quase nada, falam dessa verdade de fé. Por isso, o nosso povo vive na ignorância da beleza desta verdade que é a meta e o cume de toda a história da humanidade.


    Por isso, o livro do meu amigo Miguel Martini vem em boa hora. Ele vem clarear com objetividade o mais empolgante fato da nossa história, a meta de todos os acontecimentos: Cristo vindo com poder e glória nas nuvens do céu e, no mesmo momento, os que morreram em Cristo ressurgindo dos sepulcros e os que estiverem vivos sendo transformados, num abrir e fechar de olhos, e recebendo um corpo glorioso como o de Jesus e todos nós sendo arrebatados ao encontro do Senhor nos ares, como nos afiança a Palavra de Deus.


    O fim de tudo não será uma catástrofe cósmica, mas Céus Novos e uma Terra Nova. Uma nova humanidade, num mundo novo. É por isso que São Lucas, no seu evangelho, vem tirar os nossos medos e levantar o nosso ânimo afirmando: “ Quando começarem a acontecer estas coisas, reanimai-vos e levantai as vossas cabeças, porque se aproxima a vossa libertação” (Lc 21,28).


    Parabéns ao Miguel Martini que corajosamente nos apresenta essas realidades de fé, baseando-se unicamente na Palavra de Deus e na sã doutrina da Igreja.


    Pe. Jonas Abib


    Fundador da Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução


    O tema deste livro sempre gerou muita polêmica, embora, ao longo da história da Igreja, em diversos momentos, estivesse em evidência. Poucos, no entanto, ousaram escrever sobre o assunto.


    No início da Igreja, Pedro e Paulo advertiram os cristãos, em seus escritos, sobre a segunda vinda do Senhor. Mas, como podemos ler em II Tessalonicenses, muitos entenderam de maneira equivocada os apóstolos, a ponto de não mais querer trabalhar, diante da proximidade da vinda do Senhor.


    Como o tempo passava e Jesus não chegava, muitos começaram a escarnecer, dizendo: “Em que ficou a promessa da vinda do Senhor?” (2Pd 3,4)


    Em diversos momentos - como por ocasião da peste negra (ou bubônica), ocorrida na Europa, na China e no Oriente Médio na metade do século XIV, que dizimou milhões de pessoas -, muitos acharam que o mundo estava acabando e que viviam os tempos finais.


    Cristóvão Colombo, quando chegou à América, acreditava estar descobrindo “um novo céu e uma nova terra”.


    Talvez, por isso, muitos, ainda hoje, resistam em falar sobre esse assunto. A grande maioria chega a afirmar que está muito longe, que não devemos nos preocupar, pois ninguém sabe o dia e a hora, portanto, não devemos falar a respeito. Na verdade, há uma contradição nesse discurso: para se afirmar que algo está longe ou perto, é necessário partir de uma referência. Ora, se ninguém sabe quando será a vinda do Senhor, como se pode dizer que está longe? O máximo que podemos afirmar, honestamente, é que pode ser a qualquer momento.


    Há ainda os que alegam sempre existiram os sinais que demonstram a segunda vinda do Senhor, como fome, terremotos e guerra. Por isso, não reconhecem nesses sinais evidências precursoras da vinda do Senhor.


    Entretanto, os sinais que nos permitem identificar a proximidade desse dia glorioso devem acontecer no seu conjunto e não separadamente. Além do mais, a Bíblia nos revela que haverá uma evolução progressiva – a intensidade e a freqüência dos sinais “será como as dores do parto”.


    Outro aspecto que queremos abordar é que foi necessário acontecer uma série de fatos históricos para possibilitar a primeira vinda de Jesus. Dentre eles, a difusão do judaísmo em diversas partes do mundo, possível após a invasão da Assíria no Reino de Israel, ocorrida em 720 a.C., e da Babilônia, no Reino de Judá, em 587 a.C., deportando o povo de Deus para as diversas regiões do Império assírio e babilônico.


    Nessa mesma linha de raciocínio, podemos afirmar que a difusão da cultura e língua gregas por todo o império, bem como as vias de acesso criadas pelo Império Romano, favoreceram a difusão do Cristianismo.


    Também por ocasião da segunda vinda do Senhor, uma série de acontecimentos históricos tornar-se-ia fundamental para o cumprimento de determinadas profecias: enquanto Israel não voltasse para sua terra não seria possível que Jesus voltasse, pois várias profecias anunciadoras do dia glorioso do Senhor fazem referência a Israel vivendo em sua terra, e o anúncio do evangelho precisaria chegar aos confins da terra. Para isso, tornar-se-ia necessário o avanço dos meios de comunicação.


    Já ouvi muitos afirmarem que não devemos falar sobre a segunda vinda de Cristo para não gerar medo nas pessoas. O medo não deve ser utilizado na evangelização, estou plenamente de acordo quanto a isso. Falar sobre a segunda vinda de Cristo, porém, é falar de nossa libertação, o que deve gerar alegria e não medo; no máximo, levar-nos a avaliar nossa caminhada, a fim de nos preparar para o dia do Senhor. Lucas recomenda: “Quando começarem a acontecer essas coisas, erguei e levantai a cabeça, pois está próxima a vossa libertação” (Lc 21,28).


    Este é o nosso desafio: discorrer sobre a segunda vinda de Cristo. Importante salientar que falaremos de fim dos tempos e não de fim do mundo. Para isso, recorreremos à Palavra de Deus, aos documentos da Igreja, à liturgia e aos acontecimentos. Tudo isso sob a inspiração e a luz do Espírito Santo.


    Esperamos com esse livro levá-los a refletir sobre a segunda vinda do Senhor, “de modo que este dia não vos surpreenda”. Caberá a cada um de nós avaliar a postura que deve adotar em sua vida a partir das realidades aqui apresentadas.


    Que o Espírito Santo os ilumine nesta leitura!

  


  
    
CAPÍTULO I –
 Jesus vai voltar?


    “Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice,


    anunciamos, Senhor, a vossa morte,


    enquanto esperamos a vossa vinda.”


    A história da salvação se dá em diversas etapas. Deus criou e organizou o homem na face da terra, depois escolheu um povo, a partir de Abraão. Com essa escolha, o Senhor passa a ter um povo sobre a terra. Logo depois, o povo de Deus, através de Moisés, recebe a lei, ou seja, o modo como viver sobre a terra. Tudo isso apontava para o dia mais importante da nossa salvação: a chegada de Jesus.


    Paulo descreve em Gálatas: “Chegada a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho nascido de uma mulher” (Gl 4,4). Jesus vem, cumpre seu papel de revelar o Pai, redime a humanidade morrendo na cruz, forma sua Igreja enviando o Espírito Santo e estabelece um tempo para essa Igreja até que Ele volte.


    Portanto, a espera da segunda vinda de Cristo é renovada todos os dias, no mundo inteiro, na liturgia eucarística, pela Igreja, ao dizer “todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda”.


    Nenhum teólogo ou Igreja cristã tem dúvida quanto à segunda vinda do Senhor. Quando os primeiros cristãos perguntaram se era o momento de Jesus restaurar Jerusalém – como encontramos no livro dos Atos dos Apóstolos –, Ele respondeu: “não cabe a vós saber o dia e a hora, não cabe a vós vos preocupardes com este momento” (At 1,7-8). Porém, Jesus não negou esse momento, Ele não disse que a Igreja não deveria se preocupar com esse assunto.


    Vejamos, a Igreja acabara de nascer. Ela tinha agora a missão de levar o evangelho até os confins da terra, como descrito no versículo 8 de Atos dos Apóstolos: “Descerá sobre vós o Espírito Santo, que lhes dará força e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, na Judéia e na Samaria e até os confins da terra.”


    A preocupação central da Igreja recém-nascida era levar a mensagem da salvação ao mundo inteiro. Para isso, seria revestida da força do Espírito Santo, e não deveria preocupar-se tanto com a segunda vinda do Senhor.


    Mas, apesar de os primeiros cristãos estarem focados em levar o evangelho até os confins da terra, suas pregações traziam a visão escatológica1. O capítulo 3 de Atos dos Apóstolos narra o milagre realizado por Pedro e João a caminho do templo. Esse fato assombrou o povo, que, atônito, acercou-se dos dois. Pedro, então, aproveita o momento para anunciar Jesus e convidá-los a crerem Nele, a se arrependerem e a se converterem, a fim de que os pecados lhes fossem apagados. Imediatamente lhes fala da segunda vinda do Senhor quando afirma: “Então enviará Ele o Cristo, que vos foi destinado, Jesus, a quem o céu deve acolher até os tempos da restauração de todas as coisas, das quais Deus falou pela boca de seus santos profetas” (At 3,20b-21).


    Também o apóstolo Paulo, na primeira das diversas cartas que escreveu, no livro mais antigo do Novo Testamento, já demonstrava preocupação com a segunda vinda do Senhor, como podemos constatar no capítulo 5, 23 da primeira epístola aos Tessalonicenses: “O Deus da paz vos conceda santidade perfeita; e que o vosso ser inteiro, o espírito, a alma e o corpo sejam guardados de modo irrepreensível para o dia da Vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.”


    Tanto Pedro, o apóstolo dos judeus, como Paulo, o apóstolo dos gentios, trabalharam esse tema em suas pregações e escritos. Ao lermos Mateus – “e este evangelho do reino será proclamado no mundo inteiro como testemunho para todas as nações. E então virá o fim” (Mt 24,14) –, percebemos que há um tempo estabelecido para a vinda do Senhor. Este tempo está compreendido entre o início da propagação do Evangelho e a chegada dessa mensagem ao mundo inteiro.


    Em Atos, os anjos afirmam que, do mesmo modo que viram Jesus subir, o verão descer dos céus: “Os anjos disseram: `Homens da Galiléia, por que estais aí a olhar para o céu? Este Jesus que foi arrebatado dentre vós para o céu, assim virá do mesmo modo como o vistes partir para o céu” (At 1,11). Também no final dos evangelhos vemos Jesus dizendo de sua segunda vinda gloriosa e dos diversos sinais que antecedem esse evento.


    Os primeiros cristãos cumpriram a missão de levar o evangelho e advertiram a Igreja sobre a vinda gloriosa do Senhor. Cabe à Igreja dos dias atuais – ao identificar os diversos sinais precursores e constatar que o evangelho está chegando aos confins da terra – se deter sobre este assunto com mais profundidade.


    Vigiai


    Jesus, em Mateus, diz “vigiai, portanto, porque não sabeis nem o dia nem a hora” (Mt 25,13). Paulo, escrevendo aos Tessalonicenses, também adverte: “Vós sabeis perfeitamente que o dia do Senhor virá como um ladrão noturno.” E acrescenta: “Vós, porém, meus irmãos, não andais em trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão” (1Tes 5,2-4).


    Uma das razões que me fizeram resistir a escrever este livro foi pensar na conseqüência que essa leitura provocaria. Convenci-me de que tanto as epístolas, o que os apóstolos escreveram, como o que Jesus ensinou nos apontam uma atitude de permanente vigilância. Se, ao ler este livro, você se tornar mais vigilante, glória a Deus, ele cumpriu seu papel. Espero que, assim como eu, você não queira ser surpreendido.


    Suponhamos que eu fique sabendo que um ladrão vai roubar sua casa na próxima semana. A partir desse momento, passo a viver o seguinte dilema: alerto ou não meu irmão? Se alertá-lo sobre esse fato, você poderá apavorar-se, sentir-se inseguro diante da notícia... Se o ladrão não aparecer, o pior que pode acontecer é ter provocado um falso alarme. Então, para evitar que você se estresse, decido não avisá-lo. Três dias depois, o ladrão entra em sua casa, mata e rouba.


    Imagine agora a situação inversa: eu tomo a decisão de avisá-lo. Apesar do estresse, do medo, da insegurança, você terá a oportunidade de se preparar: contratar segurança, alertar a polícia, instalar um alarme em sua casa, armar-se. Quando o ladrão chegar, ele não o surpreenderá.


    O apóstolo Paulo, em Tessalonicenses, recomenda que nos preparemos a fim de não sermos surpreendidos pelo dia do Senhor. Propõe que vivamos em perfeita santidade, e, ao mesmo tempo, que não sejamos ingênuos e distraídos, porque, de modo geral, os ladrões nos surpreendem quando estamos desatentos e despreparados.


    Como estamos convencidos por meio da Palavra de Deus e da Igreja de que Jesus virá uma segunda vez e os sinais precursores apontam para a proximidade desse dia, urge que nos preparemos, nos armemos com a espada do Espírito que é a palavra de Deus, fechemos as brechas de nossa casa, para que o inimigo não entre, vigiemos nossa conduta e fortaleçamos nossa fé pela palavra de Deus, pela Eucaristia e pela oração. Agindo assim, nada temos a temer. A vinda do Senhor será para nós um dia glorioso e feliz!

  


  
    
CAPÍTULO II – 
Podemos saber quando?


    Não há dúvida de que Jesus voltará. Como vimos no capítulo anterior, Ele virá! Queremos agora refletir se podemos ou não saber quando. Sugiro que recorramos a alguns textos:


    “Daquele dia e daquela hora, ninguém sabe.


    nem os anjos dos céus, nem o filho, mas só o Pai”


    (Mt 24,36).


    Com base nesse texto de Mateus, poderíamos parar nosso estudo por aqui, pois ele afirma: “ninguém sabe nem o dia e nem a hora”. Se nos limitássemos apenas a esse texto, concluiríamos que não nos é dado saber quando Jesus voltará.


    Um segundo texto que também nos desapontaria é a primeira carta aos Tessalonicenses: “No tocante ao tempo e ao prazo, meus irmãos, é escusado escrever-vos. Porque vós sabeis, perfeitamente, que o dia do Senhor virá como um ladrão noturno. Quando as pessoas disserem ‘paz e segurança’, então lhes sobrevirá repentina destruição. Como as dores sobre a mulher grávida e não poderão escapar” (1Tes 5,1-3).


    Por este texto, Paulo diz que é desnecessário escrever sobre o tempo e o prazo da segunda vinda do Senhor. Ele também afirma que o dia do Senhor virá como um ladrão. Portanto, poderíamos encerrar nosso estudo concluindo que sobre este tema não nos é dado escrever nem falar.


    Em Atos dos Apóstolos, Jesus afirma: “Não compete a vós conhecer os tempos e os momentos que o Pai fixou com a sua própria autoridade” (At 1,7). Considerando os três textos, creio que poderíamos, definitivamente, fechar a bíblia e parar o estudo.


    Uma conclusão precipitada poderia nos conduzir a um equívoco se considerássemos que não nos é permitido falar ou escrever sobre quando o Senhor voltará glorioso.


    Creio, porém, que esses textos mostram que ninguém está autorizado a afirmar o dia em que o Senhor virá, pois só o Pai sabe.


    Já houve, na história da humanidade, pessoas, membros de determinadas seitas, que marcaram data para a vinda do Senhor e levaram muitas pessoas ao erro. Algumas delas chegaram ao suicídio, como noticiado pela mídia. Outras seitas, vendo frustrada a previsão, marcaram uma nova data, o que também não aconteceu. Se nem o filho de Deus sabia o dia e a hora, claro que nenhum de nós poderia sabê-lo, até porque satanás também não sabe quando será esse dia. No dia em que o homem souber, certamente satanás saberá, e esse é um assunto exclusivo do Pai.


    Mas é preciso continuar buscando, na própria palavra de Deus, se há outros textos que nos autorizam conhecer o tempo da volta do Senhor Jesus, até porque “um texto fora do contexto não é mais do que um pretexto”. Precisamos examinar a palavra de Deus no seu conjunto e não pinçar, isoladamente, esse ou aquele texto. Esse artifício foi utilizado por satanás para enganar Jesus na tentação no deserto.


    Satanás conduziu Jesus a Jerusalém, colocando-o sobre o pináculo do templo e disse-lhe: “Se és o filho de Deus, atira-te para baixo, porque está escrito ‘Ele dará ordem a seu respeito para que te guardem, e ainda, eles te tomarão pelas mãos para que não tropeces em nenhuma pedra.’” O inimigo estava citando o salmo 91, versículos 11 e 12. Jesus, porém, respondeu: “Não tentarás ao Senhor teu Deus”, citando Deuteronômio 6,16. Podemos tomar, ainda, o salmo 14 (13), 1: “Diz o insensato no seu coração: Deus não existe.” Se alguém maliciosamente omitisse a primeira parte desse versículo, poderia usar a própria palavra de Deus para afirmar que Deus não existe. Portanto, vamos examinar outros textos antes de concluirmos que não é possível saber o dia da vinda do Senhor.


    O profeta Daniel, no Antigo Testamento, é o que mais nos dá referência a respeito dos tempos finais ou da segunda vinda do Senhor, por isso, em vários momentos, trabalharemos seu livro.


    No exílio da Babilônia, Daniel recebeu de Deus a graça de interpretar sonhos; no capítulo 12, percebemos com clareza, também, que Deus revelava a Daniel os acontecimentos futuros. Vejamos: “Vai, Daniel, pois estas palavras estão fechadas e reservadas até o tempo do fim. Muitos serão purificados, alvejados, acrisolados. Os maus agirão com maldade e todos os maus ficarão sem compreender. Os que são esclarecidos, porém, compreenderão” (Dn 12,9-10).


    A primeira afirmação do texto é que todas as questões escatológicas estariam fechadas até o tempo do fim. Portanto, não seria permitido compreendê-las antes do momento estabelecido por Deus. Outra afirmação do texto é que entre a revelação de Daniel até o tempo do fim haveria um período em que muitos seriam purificados, alvejados, acrisolados, ou seja, seria um período em que a história da salvação teria seu curso. Os maus, os pecadores, os orgulhosos não compreenderiam.


    O livro do Eclesiástico também nos dá uma pista sobre esse assunto: “Ele sondou as profundezas do abismo e do coração humano, penetrou seus segredos, porque o Altíssimo possui toda a ciência e vê o sinal dos tempos. É Ele que anuncia o passado e o futuro e revela o fundo dos segredos” (Eclo 42,18-19).


    Afirma-se aqui o que já sabemos: Deus conhece o passado, o presente e o futuro, porque é onisciente. Mas o que chama nossa atenção nesse versículo é o final: “É Ele que anuncia o passado e o futuro e revela o fundo dos segredos.”


    O profeta Amós continua falando que Deus comunica ao homem o que deseja realizar. “Deus não faz coisa alguma sem revelar os seus segredos aos seus servos, os profetas” (Amós 3,7).


    Em Eclesiástico, Deus fala que revela o futuro. Em Daniel, diz que as pessoas esclarecidas compreenderão os tempos futuros e, em Amós, o Senhor afirma que revela a seus servos, os profetas, o que realizará no futuro. Os três textos são um indicativo de que Deus não quer esconder os acontecimentos finais à Igreja. Pelo contrário, Ele indica que quer revelá-los, porém nem todos compreenderão.


    Em Gênesis, compreendemos com mais clareza o que anunciam Daniel, Eclesiástico e Amós. Vejamos um exemplo claro dessas afirmações: Deus estava para destruir Sodoma e Gomorra, pois o pecado havia chegado ao cúmulo. Deus, porém, antecipadamente, deu a conhecer a Abraão o que iria realizar. “Ocultarei a Abraão o que vou fazer, já que Abraão se tornará uma nação grande e poderosa e por ele serão benditas todas as nações da terra” (Gn 18,17-18). Foi quando Abraão intercedeu a favor da cidade (vide versículos seguintes).


    Além de avisar Abraão, mandou os anjos avisarem Ló da destruição, de modo que ele pudesse salvar sua família. Ou seja, Deus não quer pegar seu povo, seus filhos, sua Igreja desprevenidos. Por isso, Deus adverte, usa meios para dar a conhecer o que vai fazer.


    No Novo Testamento, Paulo recomenda: “Vós, porém, meus irmãos, não andais em trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão” (1Tes 5,4). Lembremo-nos do que vimos em Daniel: “Os que forem esclarecidos compreenderão, mas os que estiverem no pecado, na maldade, não compreenderão.”


    O que Paulo afirma aqui? Que a Igreja fiel deve estar vigilante, longe do pecado, para não ser surpreendida com a segunda vinda de Cristo. Se você andar na luz, Jesus poderá voltar a qualquer momento que você não será surpreendido. Andando na luz, você terá a compreensão necessária, segundo Daniel, do sinal dos tempos.


    Jesus exorta as multidões: “Quando vedes levantar-se uma nuvem no poente, logo dizeis ‘vem chuva’ e acontece. Quando sopra o vento do sul, dizeis ‘vai fazer calor’ e isso sucede. Hipócritas! Sabeis discernir o aspecto da terra e do céu e por que não discernis o tempo presente?” (Lc 12,54-56).


    Essa exortação de Jesus se justificava principalmente porque aquele povo conhecedor da palavra de Deus, há pelo menos sete séculos, esperava a chegada do Messias profetizada por Isaías (que de maneira bem detalhada descreveu aquele momento), Moisés e os outros profetas. Apesar de terem todos os motivos para discernir o tempo em que estavam vivendo, não foram capazes. Estavam muito mais preocupados em negar que Jesus era o Messias do que em procurar, de maneira sincera, comparar as profecias com os acontecimentos presentes e até mesmo com os fartos sinais que Jesus realizava.


    Nesse texto de Lucas, Jesus diz: ao mesmo tempo, fiquem atentos, olhem para os sinais, para os acontecimentos e identifiquem que tempo é esse que vocês estão vivendo. É o mesmo que dizer: pelos sinais evidentes, vocês poderão reconhecer quando chegar o fim dos tempos. Isso confirma Paulo (“se andarmos na luz não seremos surpreendidos”), Daniel (“os esclarecidos compreenderão os tempos futuros”) e Gênesis (“Deus revelou a Abraão e a Ló, que revelou aos seus familiares”). A partir desses textos, podemos concluir que Jesus quer revelar à sua Igreja o tempo de sua volta.


    Lucas clareia ainda mais o que dissemos: “Como aconteceu nos dias de Noé, assim também ocorrerá nos dias do Filho do homem. Comiam, bebiam, casavam, se davam em casamento até o dia em que Noé entrou na arca. Então veio o dilúvio que os fez perecer a todos. Do mesmo modo como acontecia nos dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, construíam, mas o dia em que Ló saiu de Sodoma caiu do céu fogo e enxofre, eliminando a todos. Será desse modo o dia em que o filho do homem for revelado” (Lc 17,26-30).


    No texto acima, Jesus nos dá referências mais claras acerca dos tempos futuros: será como nos dias de Noé e Ló. Aqui valem duas observações: para punir o pecado, Deus fez duas intervenções na humanidade. A primeira, quando enviou o dilúvio; a segunda, quando destruiu Sodoma e Gomorra.


    Muito bem, o que o texto nos permite entender é que na época de Noé, quando Deus decidiu destruir toda a humanidade, antes de fazê-lo, cumpriu o que estava em Gênesis 18, 17 (“ocultarei a Abraão o vou fazer”), em Amós 3,7 (“o Senhor Javé não faz coisa alguma sem revelar os seus segredos aos seus profetas”) e Eclesiástico 42,18-19 (“porque o Altíssimo possui toda a ciência e vê o sinal dos tempos; é Ele quem anuncia o passado e o futuro e revela o fundo dos segredos”).


    Noé era um homem justo, íntegro entre os seus contemporâneos, e andava com Deus. Gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé. A terra havia se pervertido diante de Deus e Deus decidiu destruí-la. Chamou Noé e disse: “Faze uma arca, pois vou enviar o dilúvio sobre a terra para exterminar de debaixo do céu toda carne que tiver sopro de vida. Tudo o que há na terra deve perecer, mas estabelecerei minha aliança contigo. Entrarás na arca tu e teus filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo...”


    Obediente ao Senhor, Noé inicia a construção da arca, segundo o modelo descrito pelo Senhor (cerca de 150 metros de comprimento, 25 metros de largura e 15 metros de altura). Que coisa absurda! Não havia rio nem mar e Noé começou a construir uma grande embarcação. Imaginemos as gozações que sofreu Noé. Devem tê-lo chamado de louco, desvairado, porque não havia lógica a construção daquela arca. Quando Noé começou a colocar todos aqueles animais dentro da arca, as pessoas devem ter pensado: “Agora esse homem enlouqueceu de vez.” Acontece que Noé sabia o que estava fazendo. Deus havia revelado. Assim que Noé e os seus entraram na arca e a porta foi fechada, veio o dilúvio e destruiu a todos.


    Em Sodoma e Gomorra – segundo momento de intervenção divina para punir o pecado que havia chegado ao cúmulo – Deus agiu do mesmo modo: enviou dois anjos à casa de Ló e anunciou que destruiria as cidades, mas que ele e sua família seriam salvos. Mandou, inclusive, que Ló avisasse aos seus para que saíssem da cidade, pois seria destruída. Estes, porém, não lhe deram crédito. Tão logo Ló, sua mulher e suas duas filhas saíram da cidade, veio fogo e enxofre e dizimou Sodoma e Gomorra com todos os que ali habitavam.


    Jesus nos adverte que sua segunda vinda será do mesmo modo: as pessoas estarão nas atividades do dia-a-dia, como se nada de anormal estivesse acontecendo. A história continuará seu curso normal até que chegue o momento da intervenção de Deus.


    Concluindo, Jesus não só quer que a Igreja conheça os sinais que antecedem sua vinda, como dá muitos indicativos. Afirma que muitos estarão distraídos vivendo a vida do mundo, segundo as regras do mundo, fazendo todas as coisas naturalmente e repentinamente virá o dia do Senhor. Os vigilantes, porém, não serão surpreendidos!
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